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Este ano eu visitei o centro de reabilitação de San Patrignano no norte da Itália, onde 

mais de 1.200 jovens mulheres e homens de 28 países estão aprendendo a se libertar da 

maldição do vício e desfrutar de uma vida produtiva e digna. O caminho deles não é fácil. Exige 

coragem, compromisso e compaixão de mentores dedicados. Mas os membros desta 

comunidade inspiradora entendem que eles são afortunados. Em todo o mundo, as drogas 

ameaçam a saúde e o bem-estar de jovens e crianças, famílias e comunidades, e os bilhões de 

dólares gerados pelo tráfico de drogas que alimentam a corrupção aumentam o poder das 

redes criminosas e geram medo e instabilidade. 

O tráfico ilegal de drogas é um claro obstáculo ao desenvolvimento. Este problema 

internacional exige uma resposta de aplicação da lei robusta e coordenada, dentro e entre os 

países. Combater o crime organizado e o tráfico de drogas ilícitas é uma responsabilidade 

compartilhada. Mas o Estado de Direito é apenas uma parte da equação. Por exemplo, os 

agricultores dependentes do cultivo de drogas ilícitas, como coca, maconha e ópio devem 

receber oportunidades de explorar meios de subsistência alternativos, enquanto os usuários 

de drogas e dependentes precisam de ajuda, não de estigma. 

A abordagem centrada nos direitos humanos e na saúde pública com base científica é 

a única base sólida para a prevenção e o tratamento da dependência e conseqüências 

relacionadas, tais como a transmissão do HIV através de práticas inseguras de injeção. 

Precisamos também abordar ameaças como o problema emergente de novas substâncias 

psicoativas, muitas das quais não estão sob controle internacional. Os jovens, em particular, 

devem estar cientes dos perigos destas drogas. 

Neste Dia Internacional contra o Abuso de Drogas e o Tráfico Ilícito, convido os 

governos, a mídia e a sociedade civil a fazerem todo o possível para aumentar a 

conscientização sobre os danos causados por drogas ilícitas e para ajudar a impedir que as 

pessoas lucrem com seu uso. 


